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O Diário do Rio de Janeiro.

fl flwrifMÍo «ío A' /miriro arilu d" enlra

ni,\a pi
> sii.i exisleucia,

seiiarli'Hileiiilianlurrãu. per lírio d ' uma ¦

meieial, que, siyuildo cia lil s. l-'»r. ilreia I l p I

varrii e ciistia m.ih uu uiou.ih anl '.. d,i re^ ui-

Diçaouil-o de. lc ja com Irai pi sa e

.eni ipierrinios nlTeitili r a qirm saudaiii

—aoSr. VivaiToipioiniciou a iis-o-iação.

i -u.i r-lir.i.la. im

„ eu-.li.ilinenli'

eaoS,-. Aleneai

qne a rcaliMiu, a uni em -

cenção, - ii,,» cumprelieiiilellliis a rei;

ureão iinpnrlanle da imprensa |ior m 'io d

ennmicreial.

Em nosso niodii de ver e scnlir e-las

que dis-elelii para eunli-slar-iiiis es a l-plus -Ia iilca

eiieonlrarsi nipi-e iiiarcessivel asila smlueeãi, inspiraila na

própria coiisaienaia, ilamlu praias da iibnrpieán, e sacri-

licainlo ii'iH íntrrssis ao seu uVut.

\ jniirrâu d - dous demônio, lielern-;ciiros, —a alliança

de ilu.h r.iiMH que não sr ciiailunam, -—o consórcio de

iliia- iilrasipr pnluu appro\iiuar-se, auxiliar-se mesmo

r ri|th 'aiuenh', mis i.,"i. ui 'alüii-ar-^e em pensam Mitos,

i:iin!.l fl 
' - ¦ de. s niãjs.—a reuni io de duas parles ipir

na i i' 
¦¦!' in l 'Uiler 

para .1 nr-nw li 1 ti com os mesmos

in'!"¦.. [;¦ 111 .'-.pesar <íí 1111'Miins principins cun as iu.sihíis

aspira o -s. n> ni |m.r —i r o iii'-iii i eallo, nem nunniaii-
::,.!¦ na i:i''-:ii,i r ;:.::,i 1, 1;¦ -111 -a adi ar an 111 '>mo Ih\i-, —

is|e ronjuuclo iacoin-riienle. iaciuipaclu. sem iiniilad.' po-
lilica.—- rs!e In !n ,'n::i 11;rr.-i;"10 p tji ii ¦ I, t|il ' [iú le mil-

ti.ir de um di.i para milm, d-1 um i> lu.ois |i.ira milras ile

11111 primam 
'iiln 

para niiln", e lniz.'r pur cunse^uiule rui

si 111 -nu. ,, a nn. 11 ile -11,1 própria ili-oliii.á , ou arar iiia

riu uni inouianlii ilailo, — eis u j„nialisiiiii eiiiiinierei.il. a

ela arãoiii iis raraeleri-lii a ile.-ia ipiailra de [losiliiisino, de

Iransactu s, de a^i i!ap'iii.

YAc jnri;.iii.-m'i e impôs-

um pliemmier.o.

eslranlianios, uni jornal nãn ,le\e miiica eon-liluir unia I \ml ., .„„ .,.„.-,,, ,-, >m,Ur-[-( i tll poda auxiliar um jornal,

('oinpanhia pulilica, uma assoaiaclo ai 'raiai, ruiu lodo 
j |,,¦„,,.,-,, fnlls neressidades, suslrnlal-ii em seu pruprio in-

o seu riirlrjo nalifral e indispensável de relato '. da pra a, I p,r,,si,,. mM ,,;,,, ,|,.v,. in.-|iiral-(i nunca, nunca deve ler

dr alias olinhas, de compras u vendas, sub pena de tlriuir

de ser mu oruão ila imprensa no srnfuln olisoln.o sen-

lido niaiseoinprcliensiio e mmrrsal da palavra.

ti primeiro lini. o unicu lira de uma as-ueiaiJi rim-

nirreia], ile unia eoin|ianhia publica, r u prultrlo de <"iis

oapilaes, a maior snuiuia de inlere-s ¦-. para s uís nt"in.iri)>. : jHti•-[ 1;:c- 10; ui.j^ a riqiie/a nunca esle\e uuida a illti-i

li a imprensa deve eslar liem lonp' ilis-asid an , \ 'lu- - ¦ i ao paia ronlirinar ,-i.in raiai eveep.aãea a renra d

Sidisdc lucro, desses calctlliK de aillliicãu, ipie a devem -epar.aãi.

O eniiím 'p-iu éiuu corpo por sua natureza eoiiservadur,

«a inipreiis;] uin.i loeu indiva que arouijianlia iodas as

pluis s tln d '>en\ nlviinenlo social.
(í eniniii'';.'";.! e ;i rique/a das na.n ¦<, e a imprensa sua

0 jornalismo coinnicrr.ial'.... —Anda aqui uma palavra'
de mais, como se prelcnde que dissera Caravaggio cm seu
nraiiüiii de ai li-la, quando recusou o lilnlo de conde que
uiliiqu. ile Milão queria ajimlar ao sen nome ja celebre.

Se pois o lilho ile um pedreiro, roruo Hio chamavam,
nilo quiz Iroear o nome pelo lilulo, porque o seu espirito já
1 iimprnlienilia que a illuslraciia do lalenlo havia de valer
mais que a do nascimento, porque razüii a imprensa, a

quem Deos fez aeuia o o seu inventor legião, ramo disso
Vicior Hugo, lia de em pleno XIX século abastardar o seu
nome aerrescenlaialo llutcliild a Gullcinbcrg ?

Amla aqui cnm elTeilo um nome de mais, um nome de
empréstimo, que sr desloca de sua espliera pela liga jor-
nalislica; eba unia cousa de menos, unia cousa essencial,
o elemeulo simples e puro, a inspirarão livre e sem mescla
da imprensa, que se abastarda com a liga coiiiiiicrcial.

IMa li-ra não pa.le dar-se sem prejudicar a um tempo
osiloiis çli-inenlos ipie nolla cnlrani, — a imprensa ludo

perde nn necocio, e o eoininercio nada piitlc ganhar.
Hepelimoi, o jornalismo commcrtial e impossível, — a

sua exisleneia liara (un plienum ene, se cxcepltiarinos o
Jiiriud ilo Commercio, que c uniu empreza puraincnlo
íii-reaiilil, eiintuniie o reconlicce o confessa seu próprio
redaelor em cheio.

Nunca poderíamos eonsolar-nos se eslas nossas roflosõos
lisseni iilTendcr de leveo illuslro aulor ila pliraso que as
molivoti,— o Diário regenerado por meio tle uma associa'
ção comutaria!.

•São, as nossas considerações s3o geraes, em tlicse, e
i:3ií podrmos applieal-as súiiionle aquém nol-as suggerio,
porque cilas releivm-so mais 011 menos a Ioda a imprensa
diária, poslo asexpendessiuiios por accidenle á proposilo
c3a ;;ii\a phase do IHatii do Rio.

-a sua existência ser;,

í.Uií //(Hir! h/' 7t .1. >i'l)í ÜHHA

10 DE S. PAULO.

-si iiianii;,!, lia ile ler run
iliauaa vaio Iara lie ,ll,,l  •

— \li ' iiif.i bom -etiltdr, i"ila ( ri m

la. vrnliopi-ilir-llii.
laes|.„,..|„!,.jl,„l

,a p a Une : .-|.„r-

eu .1 atietvn l.nilii ! . . . cie me tinha jur.ulo latilo

1. In islo cll.i Oi.c11li.1va o roslo lianliado cm !;iyrimas

r me. .; |».ri! -Ia ni.inliii n.i" |U1 la vir cl.

quií rasiajã rnV.ün^-u-Tqiíp lia d I ' X,\\.«, e anàs ,|,-
.sc relirar l,illc-me.

nli!Sr. Heni;in]n. \'m. fi-meutin pra tule e-m >l.i .Ir ijii ¦
só liem Uu- Ciei ,1 |i.i«».

Assim -rj.i. Helena, min lia fillia, dai alguma cuiim ,1 esle
pobre h unem .pie lem fniu .

Sim, 111 11 pai. já vo .. Vrnlia cf>'iit.'(', meu irmie,
(1I1 : rninlij In ti si-uli-ni, a Si-ulio, 111 ili- mil iclliiira,.

V, iti qua 1O0 Mcolíi", como n eus: o -e^iú. II leni .¦ 1.111/1,
que ciilravam par.i ca«a, et lc III.' tlizi 1 ''in voz Liixa.

Oue irisle nolieia tenho a dar-lhe, Sr... i>. Helena lera
mrllim' natla dizer-lhe.

Nüo. >r. >ioláo, nãn dciic de diiT-tne o r).ie scnilit-r ;
digi... rlif,...s-jai>qilefír.

Hem s«"i qu.' lh" vou rasgar n rorsçnu, m.,s em Peus deve
ler e-peintic.i, que aqueile hn nem ha de ser c.slip du.

~ Sr. NiVoliio, d: tia Luiza, arali ¦ . om « qne leu ,1 di/cr. nãn
v.' como sofTre a minha p<.bn' amiga ? enl.io .,11c ha d- rio\n '

(¦; qne hi je c sa-so, em Lorena, o Sr. I). Homai» de
Aldllcja.

Ah Luiza! eu trm le diii.i.
F. IWrna, ili;i-nilo islo. eslava n finnln ila JasiiiiiT.

Aniin a Helena, - ira» ,01'res mo ei |i r um luimrni que
nau mor. ce o leu amor ?

vide on. .0.

- Não |iuw\ I ura
-, mas era •.em ill<

.- l.-n liam, s.a

,,i|,|.|la|» r,|-
— M. N l'i

>.ll. -',

ha jiinic» le dizia que não o amava
i meu ctir çiu».

.1 t|ue nos 
'p..,le.u 

ver, e indagar a
i- l.illaraiiu,
li/ia ., uia.i iso, lr.n|iiilli-i- <r. a
allialli s.-u ,,,-,,, Viu,ti lia rara-
mi ingr.iitis e perjuros, orno foi

1,1,1 Jas seus
1,1 11 Sr. II. 1-

— Iti-n ,i'i, Sr. N mia', la-iti !t-i...niof I um
sl.iil ,1 ,.. le. A -11 nn iria e irilit, lu.i- II

i"l ui liai oiiii.- I |,i,sil aar da. iiiiiihn, eroiuuii
.mu que -ti-lnil.ir a< fureis.

(Iliriíi.iilo, niiili.i 101 sanllnra.
O mcii.iisfti íTitar tnv.i duas -.Ia, .le pr.da, e sentava-se a uma

mesa Cnlii ria de algumas gu,irias.
Lira hora ile|i(ns, as nuve da imite, Indos se entrelinham eom

a ,1 nc.,. a IHt-in, laiaail., aa/arii- li nuas da laisa.a custa to-
itilui 1 ns pezare- qu ¦ ;i i'cvorav, in A lo-iueir.. do terreiro c lava
(jiinsi apaga la, apeii.s um no oulro mad irt> ainLi ardia, t» junto
ao brasidn S''m-i„v.i viu h«mem que mais obs r ava n estrada

que pi rio se via, tio que sc procu 1 ava aquentar : esle humem m*
Muilao.

Ora, o t 1 Sr. Ricardo sabe fa.er-sc esperar, dwta elle.
fi Lindo conuifío mc-mo, t nibcin i.unr.i vi namorai! 1 mais des-
niiifisn, S ha d'vir fa/er a cftrlc á hei a por quem suspira.
;.ii.1,i lá n.ir. si i p. roíiile, [a/endo na. sei o quo. Mas em lodo o

caso. a demora já c lnslanlc o velho c;riTi-o, " elle devia ca

: o que lera acontecido?.. .Mas lá ictn um cavalleiro, mais
1, |.a ile ser elle e o pagem : em lodo o caso, disfarcemos.

Niniàu se chegava au hrasido como quem lirilava de
l m cav.ill.i.u seapeiava e abria o porião com catitclla ;

,i|i,,ri.Mm,i , inciiilia .' tocando llic 110 bom bro, üisse-lhe

Kniiiu, Niiolão, qne tens feito ?
Mu c;i|ul; 10, disse o nvndigo, endireitanrlo-se com vigore

utilidade, tne.i cn|iilã-», ella ainda .1 ama, e talvez mais que
ii.ii.ea porque quanto maiores difíieuIdades eno, e pejores sào
as iiitliei.is que Ilu' ..uu, mais cila chma por elle.

M.iitiu:...
1'oiém emnreçue to'.i a larlira, cerque bem a fortalpza,

e tsseirii e -e da votilade do pai, que v o governai! r, que ella
lia ih' c pilular; no culanlo eoule senipr,- com ornou afraco
con.íng iite,

\ alento, ili.o eu : s ¦ não fossas lu. o que teria pu feito?.. .
'lambem Vm, e tao hum e grnnuso, e eu lhe lenho t;mtii

arTeirão, que por forra hei-de servil-o em tudo. Mas porque
lirjúii tinto L*

o maldito castelhano .'¦ como a IMinix, renasce de si
mesm ¦; i]ep i-.de lão longa ilo "ii ¦-,., rm que .1 nisto o lemoí
entreli.io, aiuUa hoje se queria'levanl,ir c vir a esta casa ; c
pira o imp d.r fn:-!ii" preciso repi tir-lhe a tlóse de o,do. Mat
isto 11 "io 

p.ide continuar assim ; em qualquer desses mimemos
em que ^o/a ih' Iodas us f.iruhlirles, ou que parece animado pelo
d lirio, pôde fugir-nos e fallar com Bernardo ou Helena, e tudo
s ra p.-ldida.\ 1.1.1 pt é sua, se tivesse seguido os meus conselhos, nãn
haveria cuida o.

K Nicolão acompanhava rslas palavras com um gesti di>
ferir.

oh!.... nüo, disse Couünho, isso seria'por demais cri-
miiiiiso.

r.nlão qne linha t um golpe Si», e tudo se acabava.
Mas seria um a-sassiu lo.
Pois haveria nmili differença enlre o ferro c veneno? Em

seu lugar, oulro faria isso p .rase livrar tle um autigo in':om-.
modo.

Cala-li", cala-tr, porque nunes o farei por mVs que digaí,
Pp 05l«u forçado a fn^anar Uomão e n coutei o docnlc, « porque



A TltllHW

\ imprensa eni.-. rnl dei.- som pallailio ele l.i.lns o... , d kilor ilesi-nluii.. f.ieilmeiile o, arliu os, se cnsPIu Uniformes.

d' loil.:s a-; lihr'1-ilnii- ¦• i.ã ¦ ti i",¦{.ii¦¦-!m.Iais!¦ - il.* um >.n

tÜnilo, iliMiiiiii N.> iiciv^iilailt', ili* um .vi in>r.'-si\ i!r
unia st> liljerii.iile, — nã" ca propri il.nle de uma so i [,:s-

A - -!! 11 *; i lm'íii,'I,i li Títlt t;i cviv.L:n Tii.ii; un iti"ni"K ns

M'l!> UIlM.- 'tlin; il>'->. il»H.l .1 \:ii i"\''[Y,'lulii n /V?'.") .'lil

-na iinwi j'i;i-.'; m i- pm :--¦' i.i -ni ¦ r. n.. i ,i:u[iv!i.'ii'l"-

Mi:. -.'..;. — <cifami: v cii \--sm i v ¦." i.-i D:>ii'n, -
•,-i'l lAHin l,lh,v,l,, d.o Lloiu lei in .

l';:-.v-!i;i |;;1\"..; tju ¦ a-- ju!,m\i« iiã-i uillii tli ii i iv;i!í-

d.tle das ii.iki,. — i] i ¦ o liluln nã la/ nada no ej.,,. —

i|IIiMide-.'liip"lll  Illoi'.
M.i* a 'lil - ilt;^" i.' ,!¦•-;.!!. jiorq |. ..,-¦¦ |vi;r. im-, iiillii-'i,i

mai. dn pi' - ' 
p :>:i nu llllliloil ;s ipt -li:-., o ....... [,-m

-liasl..".::licae.n .¦'lll|i'-.'llll'i-|l!|.|| ' o.j .,;¦,.. .;l|i|.-„.;|. ]|,|.

) íiiiiirtt il'1 (S|iiriiu mi niu,i .;il\ ia iiiatiirii;-
iil.ir> tliMtialojn iv\ili*n ik iinli\iiliiiK ,i uu -in cii;i!i.

O lampeào eclypsado

.Mim

A' peelielo ela Sr. Paijelie,, inini-lro da mariiili.i
'"',.'" 

j 
delia melei laje de i|ll.-r.'|- pi Mias onleils ios-em i n

'-"a a- euurirr.nei, Ir.in-.c,.;, o. ,l,-||,:. , ..,
oo aili

/,.7i i -,;

I Io |, o

¦;.. 1-

r.in " n.i»ii [i ¦

-ma a l„ .t.i.,,1
Ir, -ro, ,! . -: \\ii
S.Ia .ipi„l „,] .;

.1

o /,,-„ ¦ , / a Ia

ea ipie ,ii,l-11 .rui. ;i|.
,i",\,in,|„i i-ei-oe-

ma i i'i '. liem 'uu ,a. o ce ,irii_ , pi,.-
iliizu.iinii ni II i.o.

I"'1'- ¦nloincnlc um r, .ull.nlii n.ai- Uai ¦;,.no. i,.|ir,i,lu,i-
-1" (-"'-' iiá.ii'M-ret,-riiiilrn. >,.!„ .am,,,,,_,,[., |:a iiin.!,i,l.,

no.lo ,ealid o — S, aL-ai,,,, |..,|>i n iMoaviu-a o\i.l, ,¦
s"iiqirc pata pe,,,-.

11 Sl'- W.unlell '1 na i , iiinprii',1 ,, Po,, f,i, |„lo „

llKpfr

A inipi-eca o,, pal.ura ,1o p„\„ pie i.ill.:. a une ,!,

|""i'|ll ' i-r"' \e : e uma :ca,-',,:;;',,, c aillll.fe,,,] o ., ,,,/
'¦¦•-= inicie.-..', daquelle, q'l 

' .1 l'„n.iain.

1 slil, e ||>,1 l'»llVN|".'iin ,..!,, 
po],, ,-j,| i;,i|. |. 

.;;,|, o ; ..

Ma. eaiicardeiini, cn, liou,-,, e p.aa diaiiida,!,. d ¦ i.o. ,,

uma as.oii.i.: , e minerei.il, r,..ini ., ., i;,| n;,....:,,.-;;,
tão pia!.' -,!' t.'C''Il"I'„illl peio ea|iilal.

r.ieài iiitelleeltiul, is.a não, es, i iiinica, 1...1 I 111 o ['.
que ha ele pruiiusil-a n inlelligin. ia .pi pie-mlo „ uma
plia.se dn Diário, os bellns 'aleiilus ijue ||,,. pi-e.iji,, .,.„
roíieiii-Mi, iisiliiislnifõ, s não vulgares qu ¦... Pie dedicain,
o a quein saudámos com fraieniidailr, com iodos os nu..,),
votos e.sympaíhias.

RIO IHÍEIBO.

-.•ioi:i:Ii-.i c-niiii-la leu , n, .,Tl,i!„ m,,,!,,. hcieo. ,„,

dai a- Ia/". I ' al.u-.s do. ,!:a-,õs „ „v,i»„ ,.„ „,,:,,

' '-iiaho-, I, ,.,lui.,,.,.. i um I ,1, , nu.

St, l>,,r„„ii ,. i,;,,, | ,,

I

,,lo.

Reformas.
"I1 ¦ ' ','1 ' H lUlUIM ¦¦"111

Scena cômica.
í,'m nm ilu- ''.üin-rn- i!o üíih/i' V'/('/;/,'/í'i .'ii-nii

O lliuii -ei .|u ¦ hnjr [iai;-ri-,'\r;;;i.. r nu>> I aciftlful--.

¦ «3 J II" .1 |m\ -11 Ul[|i'|,|

¦peil.i lio il,-,!,.',! ei,

ura el!.i .¦ o¦,,-,, i,i,l.

*¦' reioniii.o.iiiiiHi,,,,!. pilão de niari'i.'uei-1-a Lui/
Cj,'o|:>" irAliaoiila |'-.l,. Meta i|..,..|'i„ ,„,, ,-,,,„,„;,.
poi. aclia-y; impossiMIilado do (-nnliiiii.il- im ,ei-\ieu acluo
elu marinha ele Biicna; c ,,s o.ipii.io, leneni,-, '| 

onv.ãii,
(.amara Manoel, segundo as iiifiiruiiieües ipie lemos,
cuidam aelualiiicnie cui reunir o. doe,muni is precisos
jtaiM ííi/. ri m íímuI |u"lit!i),

'¦¦Io e\ei„|,!,, que eou.la que ja foi -u lli.I,, pelociqii-
lão de li-.ll.Mlil llm.soll. ...-Io ||j 1,1,1,1 ,,, Pivi,, ,,,„¦
tlltaie. olll l,l,s ;, ,]-,.,„ „, ¦'„¦„., ., „ ,„.||,,„. ,,,,,
!'.'""- porqu,' por .', .mu. oa por ,¦,],-,in,,|,,,„.,,,, |U-m
podem mais ine.iai a ni.iiinli.i ,|„ mi ara o. s.|-,i,;o. que
ella leia dii-i dn ii ,'\i.-ir ,1 ¦ Io !,„ ., „, |i||„,,

\o. a.-!,,, ,,,..,, ,-, ,

Liihra. morroí,,,, ,| .

depu.ilo une In. „

' ""1 
| 

" n 'l»l ".''"'¦' ''-.lu.li mãriii'.

a i--1 Um ."-. ,liil.i-ii i|il ali li,, i, II! „,,n,',il.'

,],, ouirn mula n» ' l.icriu 11,-leiia: m il o ,- „l„
Letis conselho, mns nriu s-l-iií i i ns ipie u^orn rm-

(Ira. Sr. cipiliin, ilfixc qm* llie digü que n m |t.ir c ¦ uni i ^ ,i!i i
solrlmlo. igii.rj,

O sulil-ul'» inat.-i rm irn fomli.it". uni" ii.i assa-siii:i, c jmr i?i llm iuv,
não tem rriiiiiisus, I tiji ti

Hc rs,,,:... isso liiij„ não o,-.ii5i .1, mala. M.is, , mani. | M,,s
r.ida uni peniii Ia cutnn fi.trtitlc. I. sr-o liuiu ilu mi"', c;iste- j n wini,
llijirto nos fícapassi-, <¦ l:/os-e uma \ i-ila ;'i sim 1i.'II.i ¦' | Cru

Não lemo isso, c ili"ii i- seria iaiml. ponpi „¦ peni-sr ., - si,|„„, ,,., ,. ,-, .,„..,, ,,„ .,. ,1|l|ir ,,,,,,.
mio lie il, leoa. -,a-l lic-ill N,'(nd.i, pon ipi • Imh.i pinta.;,, ao I 1 , ,„, j,., i., , ,, ,, ,|,, ,„. ,,, ,,,, ,,,., ,,„ ,,, ,
Tellioiom ue.Tii., ¦,'„¦¦• .1 roeioiM il- llniiiiio. ip,e 11.1i) i- nl,,,:,, , lainp.,,,, ,1 1,,, , ,,| |„ ,, | , . . ., ,!.,,.. j ,|,. ,,,
uu aiiiili, |i„iiro. e lii.lo ,- I.ieil Jc fazia -iC ocmlilar eonlr.i uni 1 . ml,,, o.Io ei 1,1 . mpl.i i,,|,.i. ,¦ ,, a, ,011 t,r
r-,li),,; iro. | lo lo ¦„ .1 rura. 1 -Ir lio mon I,,.,,, mi ,„..,.„

Ii J.s.m.. .. Ir. 1. ;..: ,1 1, li,111 11',' 111111 i .; .|, ml,||,
_ Nunca cs,- 1,0,11 |ai consentira '-m luar -nn lillia .1 um tais, le

1 l"«'li

Falta do água.
1 --oto,l„.i„ ilia, ll,l.eolu,i,i,,._.io,„.,.,-,|,,,„-,,„,„i.

/"¦¦'"¦<" " proilll.to ila eaiiilade ,,.,„¦ ,!.,. ,,,'.[-..^ ,,„.
Iteliulu ipt' " Sr. mini.Ira da m ,m!i,, o „ Sr. in.;„,, |.,r

v'rl"'le elui-iã. I, nda-iindu-.' lo,|,„!n,., ,[u,. „ IP,,,,!;,,
¦d' ipi.mdo iall.ir ,, ,,o|,,i „,, |,.,,| , .,„,

|H ' nào  a. ,,.;,., .,..„,!,.,.,., nu
ipiillelo elles nã, IÍM.|,.,,l,o,„ qneciiMipia-la 11,1. imola..

1'anpie i.i/io... 11 -on-li-ii,. um oulroil ,|i ,-ila ,,,, 1 u-.ii.i
ilns c.iixoi,,^ cm, ,v, propor,.-,,., ' ..,•., p, ,,, ,|,, ,|;_
nli im ' lepideiiini d.vlin.i, o poilaalo com um uiinini.l
parle da- soimaa- eouiis .pi. ;, ,.,in.l,i le pnlilici lem
p"-l" na, 11 in- ,l,i _,i',,-i ii 1, l.-v.ir-. ¦-!,,, .i.icilwr.si el,r,i
de llllllailliliil.ule.

OS. Waiidrrlfy (>ni ii:n ,|.i, h<n,,<;<ic,i i„i^,-io< .min--

iuipoiliiiili.s Irulcillios da insp era,, ||„, p riiniii,.,.,,!. ,,,,!.,
i'"111 ']"'' -'' tãiiili 1.I.1-.' ,| 111 Irenle 11 -i |,a ,]u,.m
mnrra quasi de.. Io. M,,. ., „¦ „,,,, ||,'., „,!„.;, |,.in()t, ,

Appcllain.is, p„i.. pu-,1 ,, Sr mini.li„,|o império. ,p,e
lem sido ineansaiel em liem ,1a pobreza, ja qi ,.,, ,0||,._

i ipii' cuidar.

OOiciacs dn fazenda.

Sol, O lilllio o,,.,, |_.|/„ni,/|.l—pilPhca. || „;||, ,j mu,,;,.
R-tsrs jttirti ,t nrijiinirtfou dn c,rp<, tle fti:,;„l,i ,/,. £.„.
hiiniue.

pa .1V.1UI .!,' ,.„., ,1,

-- L.i 1--1 n.lo, [iuMjUP u-lln i-nm.i csluii,
[ia>sar iil.tlitias n ul s ., Cj'u-,'i ir;t .lc um ,„w

Io.liio rc. r mos ,„„,,,, ,, , ,„,, , „,,,„
\a,l ,n ala. im. 1, \,„ „,,„.. ||„ |ljr,.," ilncciilciiler (Ir, ,,,„,. in.-fali,,.,, o„,

Sc rcaso, po.lc \,„ ir,leram
|i'"''.'i- '<"•  nailin uucili cr a..,n

r-:j li.mi. li.pi.. ,l,i „.,

li-', i|ii.uil \J nncla lir.iva ii;

in

Vi

ri- r la anis esto,
,,„,.. Il.jol,,.-, pcr.li.lo

K ,c .im-,ca.ler p la Iro
nãn me iiinir. ii» quem -f-i.i a í-u]ya ?

Kiniiiaioc. purcpic nn' li»> liem r s„ ,-ni pfii-ar no ,pi.

[iiiciii liizcr.
• -- Sim, spülin-r. ;'Tci mude, ma> vrj.i q:\c <e f.ilto •¦ jiíir,

I,..
-Demais, ainda tinia » rcnin cinli.ilcl.al. o Joclo

Ora fresca cousa I... par i niilila en, i una licar V. S. rsar,-
tlu. porqui' lu lo ptitlt- mt. v ii seu lie!!'» oi-"1' 'lk|r r,,r;i ¦',;|ÍM.',

o que também |i'»l<' aconN-nT.
Ilumei mi,, cala-lc. não me I an. per ler „ |m„,.

Itomãu mula fará, porqiit' íiojf mrsmo o vi Ilm Cumes i] n.lirá
Milin-a mm de sua liltia q1 '"já lhe p 'li-

Issu m smo. meu cipitao, olho \ i\ o *• pi- íu'.'irn, ant s r|lie

o tal meliante Ihi^dé na veneta deixar rle^lar rloptile.
At.isteiiin-n ,ç, qtie a dança pninii. e nào ''' li ;m qti" ims

vejam jiitilos; será hum que vas ver líomão ali:n de lir,i Ih tod.i

;i esperança, scainia alguma lhe resta. Ku .mi \cr Uri na t-IMIar

ao velho; amanha iiot veiemo1;, A11 • ¦ r> s -

, llicanln enlr ai pari a ca-a c Minlm limo nin->M lugar;

mas dalii a |nuio rirgticm mais v i -> o iti u'Üg'i.
Na rua do lluridnr, entre , s ruas ,1a 1.01/ l'r'-l' e ,lc S. lirnl,.

perlo iloiiilf li..;c mor., „ , -cmlor ilo nnp lin, I avia alli i.m.i | Mr0|.

pen a rasa. I' i c :'.i, .-.";• releia, era ilua- ja-eliKc , ,;,,, | p, ,,.

l.liuan i ,sl < llie . ?
.-oi cn. senhora Jl.oiaol,.

1 a, ipi.m, ,'
¦ lu, " vo, .,.' IC N, „|.,„.
1 \ oo I ,,: ,|:/ ., a I",, Ml II

(1'limm ll„' llll III 1 |H-!l- 111 IN l|

,1 lil',.. ma. ,,,| r m„.l, , 
'- .'„',

1  a alirio... ¦¦ i oio I I

Peça, liajivi .iilia-oi pi,In, I 1, ,-, „

cmlüs |.i e iht.iiii um in i . m- ul .
o.a vamos. .„l.o sr. | ,„¦ Uauii,-],,, ai |„ a

po l.i.o cure o lia |„„ a a ,-la li ,.., -
iii-,iin,li \ti . i -i.i ,|f |i ¦ ¦' : cjiifumniDlei-a |nra vir abrir

ri.,-.':...
I ri a i u m l.i is-d* i,~ pretos itnrnip-Ti, ti e«l ui Ta-

pnri'iii mire que ; •> I algum ¦ iii il o wr-m- ,i <¦ n\ rsar, e
iliga-rni' o que rni"i.

V. nli. v. r i, mos. clocalc. miali.i I, , .cl  ,|,„
lo ¦ l.aiiio, c locar iv n , li uu, a „ ,1a nuilc, paia
r loTin1 'i ;iV fi.

appa

nlio t I,,,,..„.,.ir
P'Mil.1. Cl -C.,,1 l.l |,„. 

"¦O. • í |'C|
,! |, ,i,oo ,.„,„|„

"il'" rolmslci e jj . c ,,„, |..„,„--imeiiii-iii..iic.,i.„a „.|,„. pi,,,,, „,, o,,.,:,,;;..',¦;,;;;
¦ .r.li.... .uni,, ,pi ,,„,.„

Io./' |,,r,i",!'"„.',',1',
nela!..... il.,,,--, Io
lc-.'-. In Iara ; loo

lij.i a lK

.ti ,1 n
r.li ,l,,s

";-l"."'i.i'ii|ii pi
cola c p ,- ,-

I""l"  - 'I"

iS'lenl -, r ,„,,',,, ,,.,, uma plici.ai ,,,,., rc-
"I'" ulinr qu mlu llic  „l,a,

ni il ila I II ai ililT .alce,,, ,.|„ I, „i..„,



A ilIllll.NA.

^ 
l;' "Pdnoiio Irubalhnquo, deliiiixo deste pseudônimo

ilu ii a. nus e nlfercciilo por uni dos iiinis habois c dis-
liuelns ollieiae, d.i atinada, ipie Iniurii nossas columnas cmn
-ua ílliMtaila cillaliorneâo.

v inipiirlaueia d' sen lieia cnntebiilu projetln é lal, e
1'url.iliniPiioi.Pnie pura ikIns ix iiiissus leilorcs de ma-

1 lu'lil- q"1' Ull- lil .Ji ¦[]-;! 
di; i['!.ll,|lHT tWíim ilUCIlll) UU

li' Ml ''l-li;|i Tni.
1'lli'iiiiiiu». puis para ei! ¦ a ap .„,,;,, ,p,sSr.s. inlendciile

" ' M1 irmli.i ¦' i'i-:i!;idnr - -i,i 1 qii;'|v],i nnlniv/ii tle sriis
'¦ ¦'•'• 'lUI cai- '•¦ li ra i nooe-siu aainriil,' ,|, inionir nesta
!" o.i 'peu, imolai iniinslriieiin.rieneiii.ii ,. proponha

,i r-.il.-d-l. — SS. >o il 'vem -.'l',' ,1,'i'olil pie
"ICO- ...lloPo, ;¦;¦,;,., 

,„,| !„,¦,., ,|„, , I i nilos ,11 I'1,,SS0 lie

c exe-', ,i ,¦ ni,,.,,,! i.i para

pi'"i'tli.-„,l,i l..l.ilii,ilii"iic-.i,l,'ii,lu,l,i,i,iMral|il| mgulliii-
'"""'IU CIO e d.'si|lld.l.|i. sen, ilooilpi, lemes p.ill-a
omili.una nu iv,iipa ', 

Pa,P ,|,. .,,,, tr,,|,:,|),,,,. ,,.-„, |1(ir

IMJI.
Bases para a orgaaisàcao do corpa de

fazenda de embarque.
Entro as diversas classes dc que ú composta a nossa ar-

inaila, uma lem existido em abandoiio lal, que não parece
ser parle desse prandt'Indo puc [antas vezes rmmimon-
dado ilo alio dn lluiniu ans pudores du Esladu.

I'-^1' loihi, e WTikidr, a;.c>ar do laes reeiiinniendavões,
náuallingin ain,Ia a fnriiuia de eiudar-se nn rinnern ilus
nielbiiraqu-iiiliiiadiisiia siiricilado ralcmlo delia, e, en i-
liid". um dus priineiriis ,j11,- a seu cliauia Iu a-ude; uni l
"ii unira o, p„n.,„ „„,„„.,,„ pequeiais cuiiPeseenileneiiis
qil" Inoirain, mais mi nviius, a ead i unia das suas parle.compeiii Illes,ii xlu.jiide uno se.

A parli' t'\i-luidii ,

Terno igualmente direilo ;i reforma com mi .sem ven-
ciincnlos, coinii disposerem as lois que regularem ua
armada.

IIBAIll AÇÕES, AI.0JA«:\TIIS, E IIOXIUS MILITARES.

Serão on, liidiioqiui for iiilicronle aos'postos cujos
vencimentos lhes Picam marcados, considerados, porem,os mais modernos das respectivas classes. O escrivão
de d." classe referira om alojamento aos guardas ma-
ruiliiis.

Murear-se-lhcs-lià um uniforme dislinclo o som insg-

.ipeil.-i

lliupln dil Cl.luleli, •\i-f'.ili-.iliilain'ii-

Jogo dt* empurra.
\ Ilus,., Zt 'iqi.i e premeu

lllll iliserelis.n
"I' l/e„ .,„,,.„¦„.

(I |..iqii..,'llala

V '"'eu' viuvada ,111,1,1,11,1,.,:,, l/o.u,,oVo. o ra-
l'ili'l'"lell"lll"\l.'il'.l..-ll s„i|i|„ ,i,,|i„l;, ,| , i,.r,],l,lrl.
<'•' /"-'• ¦' """(«, - pnl.i-.oi,,,, a expressa,, ,„|.
-"'-- ¦ p"i'parti'il ¦ ilu,i-e,!,[,,,e, publicas, para us quaes
ociiinpnnieiilo dn lo,t eiin-LsIe em lio,ir sempre donim
daslMia. P,, lesalnlal.., -ulfra einl.ira n, sullivr ema
Ísmi.

Coinu.'publico cnoloiio, p...|ui„i„ fusse idijerli, nuli-
ein.n para a eramlr imprensa, dn naiifiugiu ,ln vapor
\trn.tif ira ninguém 05-apmi, num si: quer a llullei.l ulp.

Ciai lle.se sillislru.

1M.I lall.id" .illiit',iliei,l,„le ullioil,l,,r,ie|„aiil,iri-.i ,i

iu;i;,us caiu o r.Mimiyt r„
d, eominissarius e cserhães do esquadra saliiráõ ios

11 I." ela--,. ,, leiaõ, om i]iiíiulo iis-jiin empregados, os
iciieini üilns e vantagens de eapilãos tenentes. •

¦Ia/ i.di i i's iciienes desta classe perloncciá o embarque cm
"¦''¦'"- ll'.' 1"1 " mais P''ea-, o em vapores deoilocen-

Piram a ! I '-«u m ns Inneliidas.
¦ i'1 sj An- da i i'1)--'perluieerá o embarque em navios de"

lha -O |,,c,is, rem i apures de 1(10 a SOO toneladas.¦ 
( ^"- d'1 ;' ''ni i ipares dc Pio a ion loneladas m

's -¦ aeíiiliiei iop,,'. um i i Iraii-purles ile ire- inuslnis.
oip.ii.ui u, uili-lae.s ile I | 

l!- violo mais nnelernos escrivães dc :l.' classe e os
I 'j"-|i"ii-i'ii'i.s, -uni ilesiuiadns para embarcações de Iras a

"¦lue-de paleiile, eruim, 
['Io' p 

'ç i-, pari cau! mras, para vapores' de menosde
Miole-Pin, e.iena- cincuc cicocnlii I.meladas, e para transportes de dons

Ulil' l'l ¦> I II- lio ,!¦ 1
lios. eu, ila ¦> cftss,.,.,„„ „.. ,|

1-M.is reera, .,

''UlIl.ÜV.U-.l .1 I lllll I), ['.();l|||['W'ii|-

11 ii l,e- ipianila grand 
¦

uili',ii:,,o iu .:,,] u n; mui! .1 i .

umnvar nm

nus armazéns ilo

i pi -oi nel,, ¦ 
pu-

mira, eila lu.-ar ,m |,,_-,, ,|e ,.|ii|„irrii ,le qu, falíamos.
" II"' ". ]""' eveinplu, que nnala a llnlicia ,1 iu-

Irado para 11,10 pagara ml.bí mim.iu s,,1 l„ ,|,. „,„ i,,,,,.,-
do, renielle-a pai inuile piu; e i>,|,., |,Jr,, uã.ipa.Mr-
lliel.fiulieia 11 pen-ã,i,|,.,1,1,1, ,J,\..1 vr-,1 para „ ||1IS ¦„ ,
exi?,'7l]ieaeerli,là,,,|,, nliilu ,Io infeliz i,,i,i:n.s,

i"1" i-l" l'"'h'l'.l or Itillilulieil,!, |„ ij..-,!, |1M|]tll
lg.il: ni.i-.i'' njii-ln, iiiamlilu

\ Xl/eiiiiadi 'Ii,l.-|,i .1 ¦ ,,1,:|,,
-mu lluinii

um- p- ra pur iii,-u,.i|a,_

le  .1 -11,1 falia lleseiisu ,.,111111
A iliellliadii lll"Sn!|,',l eai pruliliirra ,|e,i.,„, ,|e.|„ ur

euei,,,ein eirlare.ior, .,,,,1,,, ,.p.. ,|N„ ,.,..„h[, 11,,|,,(,,,,, rl
c-pad,i il'1 Moüielie, alie-la ii„ u pan-le inlen-s,, |„.|a
ei"l-a dl'- parles pi ',.,||| ,,,!,„„.

'lo' ll Iilne-pinli, Puniulll' I | in,|,n-erel|e,| ,|„
lil'-"!"", -ullru lalle/ lua, , ii,.,),, iiuj.Ii,, ,p ralam, l.lde
I" :'"'-'l ' IO'1". '' li'-,' prejIKOe.l l.i rn, sellsleji-
'¦' •"¦ uif'c"--"-pm'a.pi,'l|e „„..,„„ ,|„ , ,|,,via ,),,, _jlt,.,,

|'eie I, 
¦ ¦ l-r-lll mi IP 

'„i!„i 
mui.i.

'"'.¦¦ ai--"!.u|'i|:i,'il.i!i'„s e-1,,,1, ,.„:„,., ,,,, |„
"P" u 'Iu "il uhiuiilaneii oe,'lo ,|,ifi,,. ¦„ „ r-u,,, ,-nll(,
ni o Ia. a viuva dnservidur do e-lailn eslo aind.i a e-peta

Ma !i:li""C e.lllOlllle exeilipl, (k M'llliniclllu< pater
nau- Pu..,,vetiiu paraeuin as pensiuuislas ilu i-siailnI

S" a--ua. piua-i- Io.—ni a força ile s -u. ile.scjus, o Sr.

""- anlipi'l,i-, ma- ioiiu- na proeoia ijip- 11'.' ,1,'ai o
num".

Uu- -" ain cri.' d la- | 'que " ^r, iiniii-tiu ila f.ueuda
Hi"- ipier laaln mil.

O ' I.UIIOIII:

(-'Ull i'íi.'il i, II.I llIlillK! r bri

veneiuie , pu: em, c„.|vs| !,,;,( ,„ ibabb:
Hlll'|-Hl|V-.

An. ei,,ne
eralifuaeiiu,
liliellila.

Aipelle, |„r, ni ! ao.
Pies liieram, u- in, u eus
ileei.rariiu ,P S. i; ',, ,

\ue idmi-s -I ,,-s. I,,.
il.l. u sufi,, „,,;,;,.' |.,„.i
eipnu I, cla.se ' 

!¦¦-!,'
'.'uai -'Ci a ã, i ¦ i ,, !.,!,i ,:¦„.„ P„s,

Pnrlilha ella | ur vo.hli,, mi ta . li- m „
I"'1'1-"-. uu" 'li' nm. pi ipo -uilr, ia „. ,,il. „, •- ,1 , ,„¦- i > ialcudcn a i eli un na ns enunnissarins o escrivães ,|.unida, ni.i-das i*-ra'p a. ei.,..-. P . •!¦ p„ei- i-miliiu, a.lus pi,,, eumljinarea, a ezer oo-„ das olliei
l"'ll;l?|-' -"'' <'->" ¦-"'- '¦"'- '.-¦¦¦ ¦'¦' po'. "a d" !" '"p-"''1' 'lo- alinoxaia a.Iis, aura dos In"lir" iippariln, ¦ i -uo iiia .' Mailanos. Para ii e-¦lipliiraçáoeonveinqu-.„, e.sialielecim

I "(¦ e, riu <¦-,-.z | ,,¦„,, , p, . .-„¦¦ ;, aiPi Ia le de 'lo-le-.un 'lilus ,p ,p,ii,o ,|,s
uinaliiia P- .d -" ... : ,1,. ,.,,. | i .p,, ,.:,,., ,„. . im aifupi deve acabal-u.
P-Ilos aqilell, , „ OO.I, 1,0 P „„ , , .. ,. | , ,,. ,,„¦,¦,.. < I- l|.'.s|iClls.'i|', is ||es !);,,,-.,, |,K
R"U, nau-alli
ll*' cmn d li i!ã ¦

l,ll-„i porem
P"lo cm P
ll"'"" 

:lh <»"h'-- a:'"'elid"s p I- !',,:,¦ l,.':.,-!.,Pvn ! Apcdnlo da, nniailoii;, poiler-so-Iiü,, laniheni empregar
'piciS. l-.x.n >o niini-lin ,la inaiinl.a P, :,„;,:„: ,o a ". cnmnnssarins e esenvü 's na loiuada da contas dos
para ivfnnnar, ou aulcs nr^iitiisiir e>sc rn:-jn>. , tli\eiNin i'tspons;tviú.-

1'ulilieoll ii llinei,, do Ile,. que lura para laniinq
serviço nomeada unia cuiniiiissãn d- eliele- de di
re|iaclieõ,'s da inlia. ,\ào sabemos se por ventura lal I I''a ração diária.
cununis-à„ e,|j numeaila. I Ipicn .siil,e„!,.,„|i,|„ e,m Mvrar ,,,, ,ll|vi(|.|s) oslen.ln nus iiyaiiisiid,, o Iraballiu abaixn Iranseriplo, i "lh ia",,,h lazeada do embarque vencem, quando des-,li"mw ^'"e cunliecimenlii eu p-ta eerle/a em I cni|ircpa.los, o soldo de loca. i-aial ans das classes
y" 

e-iainn. ,le ,,,„. alii l,av duo, la,H'a,l ..,„ a prm ei- | 
e"P« 

unenlos 
se || niircou, roRiilando para"os'•'VCIS. ! lieis ,|,. O.' elas.se ,1 im,'. fm Ia,,, riruninsl,,,,,,!-,., a,; ...

N.i bra completa a que lhe ulTereei mu-, no o iam
íessauins: Pesperlara ella labiv melliun . idea-, mai-
|irníini;K ,i ;iniiati,i.

i. ess „i,.,, desejo, e llvilla ll eun-'!,'Illlns.
Não sainius

.- Ul-slres de
uppu.i,ã,, au. -piu prnl

CnnvuPiilu. ae.errirr ala',uni imi,,i para n Tri',u„
I 'vain.K-llie e-is piaiiajrn Iriliiilo, que apr.i' au nus-,, e

quaes, na ulis-ina vida q i- l-vainos, lenio, pre-lado -ei
pi" Ils s.rviensipi' lio, |,„, .llopo.-ivel.

Ilreler

iiv-iio-pvin \ ipp,\\i-\i \ i mi (i(inp,i Dp
ia/i:mu iu: i:.\íh\iíhi p.

'umarcnliis 
|„,ii-n, s-r eliamados

ador- 
j 

para coiidpn.ii' n, encurte!; idas dos Inventários-, e os

!i'ii-,., 
! 1'ini 'iilii e ünvjii.i!.: ú i

'¦'"".ji, "' '-"..os ii» iniaaoa o ' comas Uns
, inviyi! re-pun-avei, par olijeetos da fazenda publica,

iiirlanle | <.'u.indo a-saui empregailos us otlicines dn lajeada
üirrsas pcieeiierau, alem do soldo, unia gralilicacão eqüivaleu-

- Oi III,lula,I ; nau pellsonl piirelll
- inipúi' icineipius em

que, cm lae, cireunistaiicias. dá-- praças d' Imperiaes llarinlieirns.

uvniLinçors |.i;i. ,, .uunss,,,,

Spr eidailãa llrasileirn o maior de vbde annos.
P'r l.i.a nm lula civil.

<l eaoii ,U Aula d,, r.nn

S.iml ¦

;0''i'ein i ns respectivos

PI an .
lie'.-,.

i; ti in

n o.'Punia 
e

Vlllle ,|es|,eiisei,a
Cinenenia liei-, ¦

Trinta ii
\inle d

'le !.¦ eia

Ans Oiílimiiswio-, ' i'- 'ri\:i - do
I.' liasse, eelllil |." Ten,,|i|e,

Aos ila li.' ela-s-, ±" Tellenles.
Ans ile ,1,' classe, I, I', Vl.uaef 1
Au- lieis de).' elisse. o nu ,'.•¦.„,,],,„...
Aos de '.». elas-, , i.rii. a-.eaio, a <;. ._., ri„r.
O- uuiis-aiau, e e.arivais eiiaemieia,, paia ,, M,,n-

|,ra-,i, da anniiil.i. a .piem iiej.ãn equiparados nu di-
ml" nYsljs iiislilui'." ¦-.

'-¦'.ao tuaiprias pura esle eniprerrn no ma,,,
laia -r ile.peiiseiru -iiiii exigidas as mesmas babili-

l.eos. exeepliiaiulu ,, eursn ,la Aula dn Cenunrreiii, „„.
"a" e obrigai, riu, llevem, por,'.,,,, saber ler o escrever'urieepiinenle, eas ipialiu operações arilluuelliicas cm
miniern, iiiie,ros equ Pinei,,..

"' lipi- Pri"' e- m'sinas liabililacões dus despeu-'-'<"'¦ I in caso ,!¦ iiraeaeia na,,
ionalulele.

equeiiila a na-

e-ies jlol Heis; o os

V. vagas superiores serão preenchidas pela promoçãoda- ailenmas. n,,- ,„ ¦.iiui-ela-,--, i-do ... cummissarios
poi' coiiiiuis^aniK, r <lisp^ns
e-elivaes pm iseiavãu-,

'';¦'•' e-i.r |iiui,i„c, s - ia applieavel. |ag,i„ q„an|0
I""-"1'! no, ai a que esliver em vigur para a armada

(li dc-peu- a... que uãu livcreiii ii curso da Aula dn

o- liei-, ,p„. não fòrrin cidadãos Brasileiros, nâ., pü5.

Tiinli! d. ritiimiissarin-i i-iumi ns im v\\k\^ ,
1 meio soldo garantia a presta,

espen-

O- uiueiaes de fazenda ile embarque terão diroiln
ins euqircgus ipie vagarem nus abuina.ifailos.

1'iea exlinla a .lasse de nflicincs il" lazenda oxlranu-
inerarins, Ilus exisleulcs eseollier.i o govenio os que tive-
nm preslüdu Ijous cuidas o apresentado ,aas cscrinlu-
raçics regiilures, ns mais inlclligenies, c us de melhor
ciiinpnrliinonio civil, alleiidendo. em idriiliilaile de rir-
cuinslaneias. a imiiur anligiiidad -. IPellos Inrmará a novaCs',1.,1, -lO-eiidu estas bases, er,„, „; qu,, f,',„,n j^p.



¦V TRIBUNA.

mesma tuiana csr.illiidiis ilcnlrc us de miincn), os quaes

pi-ef riraii. cuiifuniii' sua- indignidades.
(Isolüi-iae-dei iiincre. que i.l-i cnlrarri» na nova or-

gani-acàu, sciãn icíciui.des na turma das leis que pia1-
sclilcnieiil ¦ rc:ein.

11- c\il';e!;:ni':arie- r\ccileu!es serüe d -spnlidus du
laieudalos a muniliceucia luqc rial aquel- : f nçe e cal a d d,'' 

lilur <:. a A.rrss i' eha
l'aee iu ii ./eu-.-.-,„
\ leia le!u e rr.iv

Aeredi!a-se cerlaiaeule qu" elles c unp irrccrain. emnn
era de rr.rerosn deicr, c(iai|ilc!aincnlc uniliinni-adus cm
liarniuiiia c.an as c\igcncia. da disciplina.

K' unierro
Apena.e m lis :iiule.-!,'ii i, -lia lirül. iriliellli'. dnll-e-la-

'anic.l i ii pa .ma, c e qualc. tr.qua coll !¦'

O paísanismo da corporação.
leme, nnledii cein \ci-dadeire despra-rr u iienluini i-, -

>n!l;a!ti que oi.lo\e a d"mmria por mi-, IV ísa -nlav o . -pi-

riln de iii,|i.ci| Una que ia iii-i ue- dilfnviiii-. chi õ - de
iniiii-lerie da niariiil.a encerradas nu rc-iii!" d" ar-en;,!.

NT-i.ns-ia ,!>-;:¦, il.llinl drPTiinuar mui <kuv/a r fim-
dam u!" a c, i;.a da nuiliiiua an dc-e alui-e .efrrqur
il.-i-lin-uie- li. | -. a ni -nus 

que n n.iu allriliui-cmus nu
li.ivn ImIiíIo nu quo si' r^lii de d"sro-q>oiltr inquiri m-<¦:>l¦ ¦

a • i i.La.s -\\\ erii-i -, mi ,i iiir.oraiiria da i niaai qm1 li/"-
* iiiti-, i in miíi';' *,-. ,i-i,"ui,

\ ) iiiaeira Inpoliirse, pu-do qu 
• nmiin --\< r.i. par 

¦-

r--i;o- ,i ttii.is |nn\,ni-| 
-, a «--iiii-ia <¦ ia\i ro-unil.

>an iL-i:-: mira:.-mo-, puh a rdii-a, o roprndu-lri-mo-
a^-vi <¦ avur;: d.- uma mam-ira mai> clara.

li' preiaml ipi - e.-iiii eiui-ig.iiii"- ciliar a-i- cul| adus
d-1 unia !'ilí;i ii;i!i!ar lãn ínr\ni-ai < 1. uma admo -Ia -a." - ¦-

1 l-l e elVl <: !niilli-!ra-liu- ¦cpl-cllle, r::ja- ill-iu.l "¦-
,1 l-.ll- icpeili, l-.ii-.re.culllucilla-.

K\!-!.', CM1IHI li'., ii dÍ--.ÍIIn-, II ¦ a IVilrjn -Up'1'ÍUI' .1-- <¦!

ju-iileadu, para qu 
¦ u-tdfnn olaua! i»>--a , p:v-:-!-|.ir-si'

¦ j:¦_*_> —. in; > ciili n,!.'Uiii> fj11**"¦ rll.i ij. \t- - ;¦ i-voa-^u ii,u>> -

i;:e- üuzauí d ¦ isiara- i. i i I i 1. ir. - - se ¦ <> ue • , e e-s.

ile - uiphgadiis dil, da uiarinl-a cm riu,'./, r ur a r-1 ar-
!i"ã '. i.!.-.i mui!,' ,: ¦- d.uri s-lu mui ia. í-iu - ialiele--- „l-

\ ii],.i*. di'pliira\cl c fujiip! a an.iiviita aeciv-i d- uni-
íorm.s ;e-!ia-.-e va{'. ran;-a Ia i.a e i-p.ra ã > d-- mu *-\ir---
luu au iiuIim iia i.-. ala. ou\o!voiidu cai -i-u d''-'irdi'iiado
niaalo mullicor Iodas as r-tuoo s qu- tem ou i/Yfrr/i Ur
um cararlcr mililar.

Ouasi lodns os olieíes tle reparlie&o eiuv-nrn-m an arse-
nal sempre íòra de uniforme, e liol/ilualm mie ile ^olireea-
fica mm iAuptina e chn:.ri redundo.

lYc.-idrnlus e membros dr eomiu:--ão p-.imwnic mililn-
res, ofiicia-s ger.erae.s, •.uporiniv> o -ulialloruo-, i mpro.-u-
dos chis 1OU1 f/rt:d)tneíjt's inililans, nlliiia'^ d-' lavinia e
o!liriai's rom1'utení .*¦ einprei:a-!u; ou não tio li iin!o du ar-
sena!. cirllrfriões //.- patente \en-i -;e ile -na priili-.ãn
un li^1 u-!nil:iLir, cnilini ale nnimian \vv.\\r> d,- naw- d i ar-
oi i alii - ¦ ajiiv.-"!ilai!i urdi na 1 ia in ai Ir \i'-:.ilu-iin- a / ti i-
trt, i'U'vi- '/,'¦ uns \\'<r<\ de ii!iií'i:,i]ii.. a iiiüi-ir piri'1 - •m di-
vittiti r c/ífj; ei redo>iú<), e qua-i I" l«i.- \i,-!id -- a caprnh-i,
m)<t-ti<uw> n!e, (i)!i{d'il,ittf:c::l >.

S:;.J!il.ii* aíi 'iTar;;m ,i i i*r¦ ^;¦ J,;:i 
'a 

!¦¦ i- do !' m -.'ndu '

í',i!.'i i'.-dian!in, iu ;-1 unia \-vd-idr qa-- cati \ dia .i''!ai-
in '¦- iiiaisiT! --idiiu i::;:i]. ni dn- níl; -ia ¦-. <\.\ ai [nada n'ü>-

m-il-c- -ai ui-pe-li-r cera] da luaraiiar
lia iniiiiienl-i- i-lil qu- im- -aiamn-. di-:i .-'e, a -¦ -ilar a

j.rt)< h lif.i í.rnt, ••¦!i (jijp ||-,-qiii'n;rini-n! ¦ r ;."[¦' uai d- •
i!;'-,:i:ti- da marialia a p,iqm>;! i d.- lauh- t:*r,¦ ¦_' i!a:i l.id -.
S"!ii deixar por i-<i d" aninia-las c aiiliirii.i-i,:> mai-i-íi
e\i niplii,— na > l.ine, i:nr>)di--i, ivthCi íkiv m<is d: Ir
euir ¦¦/'.,- de ut }rra.

MaMiquc pu.li' |),'in aííirnrn*-s«' *_]\ mv-iI-m!-1 (Trai* e
ijii" a uiaiinlia >,à<> lem um iiuifiiriiii' n'i:ular.

N-io ha lal\!7 riu lu Ia a eurp ira-ã i dua> fard is
com ii ni ¦smi.i [aliai, duu- pares de drai; masile idenlica i'u-
f laiuíiniüi, dou.- toneis da ui '-uu lidiua, dua- vilirtca-

Varas di' jltn'; 1 cuP', doa- pares de diu-a- ilu uif-aio pa-
drãn, deu. eliapéiw de iiíllal nuiliie, duas e.paea- que --'
as-iMii.-da-ni nem srqiifi1 na lamina !'! 

1'isíissyiia \erdaile •
Ajuidr-se a islã Vuiirnlarissiraa (Ii\er>itl;id" a e\lra\n-

ganíe mislura nu nti-siito iudi\idaode \rs!e>a jiaiswni >'
de [ireii-s do üiilfornie mililar, '' ler->i'-ha uma piiTlura in-
leliziiead" deniasiade i'\ac|a dn re^pi ilu ipie nuavee i^sü
indispeiirvil citlidirle sem riidet,rta real, que m> el:ain;i
uiiifurmi' de marinha.

L' mu liem cininliri a-p-dn o que apresenla e In -
liieui (|ue assim i*e{d"c-lir,ura rom e;,|i> bnrb iri.-mo mili/uv,
ruiu r>.M' wijsficiv»', amiiltibi», que proibia rnergiea-
uieiilo eoalra toda re^iilaridado.

Precisrrlus um faclu.
Por o"i'a-;ã* du |irui-e.--o dn marinlieirn Pranrisco das

Cíiafras eomjiarfceram a nana du imiscuiu dr f^nra, (ri-
liimal re-peilaicl e cinincnlcnieiilc mililar, ipialm sur-

giües tli arinaila. deu-, i mi patentes de i-apilãu-leiienle na
qualidade de periln, pm parle ila jiisliçi. e deus rnu pa-
lentes de priuicim-lcueule, cliainad-i- pela defesa pira
preslar-lli-'o mai urso n-.--. --ario de suas luzes prnü—
sionatfs

il- l-ll|i'íil!':-'.a, la--- inen|i'ilt'i

,"', ,.,/„/ : dc
,-i'lliu, c--|,. i.li-r ,.;i -iinlViil-- p.« ipe-.-ii-ii-l-nl;
l!l'c HUM II- pi'. 1.11 - laK I. -a' el -. ! I. ill.l.l —" li is.

\.i!l,ni.i. perciii a i -i-:
|i|u r l'-iaaiii' iu

l,\-.--- mo- pa

, P-l - - i|'l -i.llal :• irracul;

:a;- i- qa 
- a ihain

- -ain Iam IV quer.!

ra il ' iaò L ia 
",a 

<¦ j.a süHisu.ii qiii- inua na pari'1 isu
lar d"lia, e. iu.ií- d -¦ iu !a ].< e ¦• 

pi-- !¦ in i> iu n iu'in

LITTEHATI «A.
O HOME3I.

II
IU ¦)'- cl-.-li... i-.iVeil e par.li-,

!i \ i\i ii ii i \j- n-a- da i ,:;ar /a. ap '-

ai ¦ v. _¦ la\ a p a'.--! 1 u\\ -Pai *a -'. m
- T-- 1 "-i.i 

paia a -u,i in -ma r\i-t'ii-

rraii i'shulo da imioi'1 nria ¦ som (Icmj-is, sem i-iuni-uis,
\i\cii '-orno n infaiili' qnr, unido ao m-ío ijui' o ainauicnlii.

nana (in -ai- laliio- o piiin 
-im Iodada \ida. ,il" ¦ 111 ¦ ¦ iim.i

cm num ro, qihdira-i' a Eulrlla daualiii-i /.a c lo:na-e po--

p,,r in,::¦((- ic-le- liulia iiliiiiiicm a- r.ilh.i- Irancada-,
e j«.r li: icn 1'cl'i a -"lidua da. íl..r.--!,i-.

\ nnliir. /..! quellie -i-.irna le-la.u- n,-,-----1 ]; i. I ¦-. ri 77.
damir-a-ceia ,pl- e lana lil pr.-r.s |s- ¦ d -cimh e|- a III-
I- i|._-i una e a indiislria.

M i- uni dia riic^-ai rin qii" o pnuiiárri lume m -a!n:.

d" L !--ii;-ua P"-i-- -lim. A prim.iM-ra p -renu" qu
au-aüliuliipi-aili.. a alaeal ia e |n,i -alei ale da na-
íaiva rum 'cjiíiiii o íaíl 11' -1 i i ¦ ¦. \*- ¦ •l4"1 • -a -i-diaai-- -

írir-li- liiai'iãi.1, c ,!i:! „ .'-paPlind.. a-' -lli- lii;na'-lli
(.. • -a- i -!i !..-. ,-,! -Iini.i a iii-a lia-lu.ml --le ! aii.pr I-

a! ;:¦ ¦;, u li mi in d '-ai.iaia>.i jual.

Ia;-.:i'. m ;i |.;-n ii;;ir oTdiu- in áo

K.iün ; i- pr

¦ -e ,1 l-.i
¦- ner.-i.la

Y peiniaar;

Oijirid.—1'.' venladi'- V. \'.\. que pai dra enin sua in-

lii ara -urprclu-udulii cem a uelicia que In um dar. Ire--

i' rom ri!.- a mi aba r-qi - r** 111 ¦_¦. i c a i\<<- ue-u- eiuiipuilieiro-i,
que iiuliaiiiu- cnnliam a d ¦ 

qu 
- ,. Luu minislru d.i mari-

nha pr.ipnini na lillur.l ----- n l.-.-i-l.iiua. quês.' |iae,i„. u
ao- iiliieia -- do iiiariiilia, mu pai/r- odran^rinK, po mes-
en. ciuilu i ipr- a-.- iihi-ii ¦- (liplom.ila-, d" cuja classe e
\. P.v. i.meii.a nl..

Vi.i ¦-;-". — O -i-nlcr in Mirei- liendeil 
'mai- 

du que

•'"""ni a ii.nf- Ia c-p-aança que rcllc ,le|,e-d,n,i.
l.-la qu.- Ia j; eu a linha piiianu-licailn, c-Una na urdem
.!..- i-.aii-.i-. e -,-iia um plicinuneiiiia cmilinuacuu delle. II
. -! el i aclual d" pai/ n-d ia e-t.i in.-ilnl.i. II qm- n.ni
pn--.i rnaivlii-i I- i-uui.i si' a|pr\i in cs yiiliiires a |.-r a
I M''.i |.-i;d'i-ir, a d ¦ 

qi!"h-h iu ••'-r pa^-s au im-siiio cambio
que i e. ' |'. .. e,-',.- ' Vil Ia ia i ciam sall-leilu- .em d-
aii-,'iie-:il >- qu 

' iiv. ram ! \' i .adinuar as-nu r>|a \or,u
.uii!i:e,'ii ea.ai - a- , e llra.il I 1/ I ancirriila !

>i!i-- i' -'-uliNi' 11 ipi- i' mu dqiiiiuiat.i ,' quantos innmi-
mu '.,.. ,' pri\;iM"i .-.¦ii: - ' s,di.', en u earn. qiiaulo padi-en
alur.li !" .!.' um I..-1 ¦. .1- c ./ ia 'us celll -lia- quci\a-, il--
i.|lll...|-/i'ee;líl.'.'.e . 11 -ia. e\iecu. ia- '

lia ! - num ! ; lide hl-ll -a. e-c llãn fOlíl
i---.i en:;-,|i ii-íii-iu, qu-' m jHiiTiiiiiin, eoin-odo, lun-.mmii
ipi-i. na - .-iu a .Üpl.iiii.iea. Nada. n aniij;n Zn.arais não

l.-l-i.i I- I I li a ,-;a lliaal-; c lliie.,U'il cl ' II --nller c-l.l

llAr.ae — V \.
.laL'a qui; o 11

-.!¦],! i:i!i':!nr 0.1 liüiiif 7a, p.i—oa a uu
fClllâiv" 11 -111'MII d< l'r, 111 ai ;i f i li lil 3

para preparar: a ile - a I- -:ii„.

II- ao.ihna -ua- f.uçii- e uma

pnunpla a -.,.-'1.1!-.,.

lil) llCr- I.Udil leão;  .la-ailill.le.
armas e,.,ur

1. te

i!--!a.-ule .:.-ill-r\r !;-,-.dei-ica. |lé.|,.T| iralil-
.lim; ¦ 111 i' 11 - ¦ i.' - ai--!..Ia inm:i;'i.i- a Ile. lia. a Í11

Cmit a ii.

VARIEDADES.
Scena cômica.

n:AT.f'í.n r.Mra: moin-iM. ai mmumi \ i; \M rnrL0MAT\
I II U.ÇKI VI,11,1.

tl/pi-ial 'i-elraiiiii . — (auu-i P-m pa-.nlu. f'\m. mini-

Miui>!ru.— 'Jiial <\ ui"ii caro Sr. Paienle'.' di^a-meja,
ciou ar.lciidu cm impa-- -;a-ia. l)--nln.r i.-in de linr.lii, 1
uatiualiiieulo liado Icral^inia ouii-a nnp1 rlauP' a i-oiumu-
nirar-me, pois rniu t\\\.- íi-mIih do cho^itr o 1'nwr du lia
de'an-in..

ni . . c 'A " ¦¦/. 111 -"- . I nl" .I.M.I- ciicaala.l 1-.71.1-
'- . u ei. An f.aia 1 1 il - ia 1 -1 du Inra- c emana-, du
pi 111 1 . ni ,'i-a; !-,i In c-.iae-.. 1 in-eriade enlre qualrn

p"d'i '-'.¦;,Iam !iii"i,i-' ,1 iu >i-|i' . i-i !a, a- iin'on>!a[ioias dos
¦ 1 [ih nl"-; ;." caia- ¦ 11: i > a-ie-idaiido iluna e liuuporal -,

íiayii:' da- \.¦ jl; i- qu- l-r.ui ai-- - d«' oucniilrn im co-fiiiju du
na\iH .' \ !i 1 pr-1 nw-l a naupaidua iW rud. - manuliriru-,
a <]•' lii'll.i- r.iji ii';_'-.-- "-pa ihi"-;i- q ue nus hi>'ii\ pai pi lar o
c.iraç.i..ci.|iiilcl -.,- ei is.

1/,,,,,/,,,.—-,';i |,|, m iiiareaiuije, li,'uie|.n-(iismil,dlgi)

Ciiiiiirrln-iiila in-lln.r .. qne iIcm. ser uni ndii ial de
inariulia, e irra qm- lenlin i-a/õ 1. (I iillicial iln marinha.
iiu-ii eu. ilc-i- - r 1 in .!.- Paupeni dilf.-rcutc des

-. Il---- -a- mural--siiHi  ili-aPiicfacl-., Iirruir,,
-III -1111 ilril|cac-|.i |-'il!n. de i.'-,lllii, nell,- c'-la rui seu

pm-iiiaa ulra- laula- ,,-ea.n,.-- ,! - ,-leria. II,. mc-nio
Im " lic—i d. Kl.'. ,1 li ria lir  c rã,. :>.Iam,,-

mini" la- nuua la- llucliiaiile- des seidinris. (Iinlere-c

.1 iiil.-r.--e mal.-ri,il, ma- „ l.r.ll 1.,:,(.- inlerc-e da e'|eria.
\-i - -utI -.  v.-r.l.i.l ii.. iircullli. p.nl.-in di-
/•¦r qm aciiliram a pairia: 1111 Hl-e ceiilcarin pa-a-
i-i.iin rema le- ueiueul ,er, .Ia. Alai ijurdas du Estado.

¦' llja-lauc-llli' li"- i|.imlUU(.1Iil.

UA ,-„/. _ qi|s, i;mi,., ,- n,i„a, fnmili.K ,,l|t. ,,,0'rein
11- .-.'I.!-. qm- "i -l.iuc aiifriiienl.ill.M-. d..-
11.1 -. -¦ - ni 1'. 1 -a - 1 -,a -ne d.. | ila ãn de l.-tíilll a J.S'Il'11

,V-/.-v/'v. — \li . ,-:-,|.'in-i,iis < um pluiia, mon anii.'o; e
-a-i- i 11 ¦ ¦ i-n-l.i peu- "ii li. 111111I...

"/, .'iu/ - M-i- 11 .pe- .fiai. .,- c-lran-rirns salwndo,
p..rc\.-:iqi[... que na ul 1 j|.„-,,,-a .aiupaiilia da Ha, da
Praia. Ir-.1-I.1--.l.--a.ini..;-,-,!.. inc-me L-iailn perce-
lu-  cada unia d -il i-, --a- \ .-neiui-nlii- |»ir ,! 1 IV.i. - -, I.-
padra n-l .' \\. IViii-.. p..rc\cnq,l(,, r.-c.-lnaiu 11
pi!a. a . a 7',n, 1- .- a I.SJUil, 11 e\,-rci!e a ls'.l-ui, ,- ledes
in1-li,-pendi -!-, a (icn r-, :

N."i - |iiii!-rã« iPalii -lui- ,[ii,- luilu enlre ml-e-!n des-,

Viunlro. — \pfpc! Sr leu- , deWr-sr di-se. LHcs
l-i ''-Iam ;i''->-li un e-ia- 11..-a- eveiilriri.ladrs, e
c"111 eiin-a .1 / 'iu, 

qm- mire n-,, l.id, se ,,,;,/,,-„ /M-/„

1,11,11-ile a siia-iisi-.priii
l:ir i|ii'"-!-i ¦' -a ili-p

¦ c \enlia appreriar o jau-
\ amos, Sr. Panmle, eon-

Di,., ,/, —p,,m F.fT.jin, i-.'h!i fpia-i eon vencido. V. Y.\.
lc ida r-i.-ãn-, - da ni-.aia e-cnla dn Sr. Vianna dn
Ni—"ni'.: Ii-nle c.cr.-icr a .¦.[,¦ re-|ieiln au aiuieiiSaliiiui.
da Bi ri,in l/fi;i7i//)-í flnhilt'intt p.aa quo elle, ruiu seu
tal 'Ide, 

pe.-a riinlcureran. (I- Cil 111 ill'0< 1.1.-. de l|l|e luis-
¦a- piv|i'in- ir- -*i.i i'\ii'i-rada-o sem fíindüiuenlt) al^iini.

Viaislii,. - tMmia i, |- ,i,i fnvni-aicl di-posifii.i ;
i in.-, —ti l • -— : !.- Pie-! - rnpode I1..111 Prirl-Wllle. Va
Ia: .' -nliciiirli- q-ie e-ni mnslradn o cnvrrno pela nossa
marinha, alload.-adu lã i litnn aos seu, venladeiius inle-
re-,-.. lio ltm-.it Marilimn.

Mptif/i |'¦ pnr,p^pn|f X \ \i H"^ \l 00 Dl Mil'\


